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--- UNO XX --- t �F�L�O�R�I�A�N�O�P�O�~�'�S�- Quiota-feira, 21 de Março de 1935 . \ --- N. 6427--- �~�~�:�;�~�~�~�. o «Dlario de Nol!cias», surl!rehende e póde, mamo, 
__....._-..===.....__1=......�=�~�=�=�L�. ............= ....._====.....= ___..:..__....;._____....._ Operou-a o iMerventor Fiores da Cunha, de acôrdo com �

u generlll commandanle dll 3." Região Militar, como medida 
preventiva de ordem, num momento de IIgilllÇõtS exlremistas. 

Orll, no Rio Grande do Sul, segundo as declllrllções arDa cultura política ao I Dentes Escuros Ficam Claros rogllntes do seu govêrno, ti ordem é tão completa e eSlá lão 
solldll. que 11 SUII mllicla de provlsorios assume o compromls' 
50 espontllneo de rnanlê·la em todo o Brasil. 

LOllo. 11 concenlrllção e-"ÚCh6 de Milrcelllno Rllmos visa
massacre de jornalistas e Brilhantes-Porque? 

o Brasil, o reslo do Brasil, algum ponto do Brasil. MIIS, na 
Rio, 20 - A polflica brasilei- lambem nas apreciações oul vizinhançll mllis proxima do Rio Grande do Sul, em Santll Ca

ra nuncll primou por uma ele· criticas a homens de govêrno Iharinll, IlImbem reloll a ordem e não ha agltllção extremistll, 
�v�l�I�~�ã�_�o�_� sQperior de respeito ás e iI polilico:, que não as sup' e nll mesmll situllção está o Paraná. �
oplDlOes. uns dos QU!ros, dos , por!e!n de animo sereno. MilS No Rio, a IIgilação extremislllnão passou de uma farsa �
compoDentes -dos partidos ild· jll verdade é que não se justi· que frllcassou com eSlrondo, e não se sabe que OUlros Estlldos �
versos. • ;fica a maioria de allentados estejam ameaçados pela phalange vermelha. �

Ainda hoie vemos homens, ICODlra D imprensa e aos seus Póde·se, pois, admilllr que as tropa:! gauchils concenlril
�c�o�l�l�o�~�/�I�d�o�s� em posições de des- profissl<JDais. das em Milrcelllno Ramos se dispõem 11 aVllnç!!! �~�m� �m�e�r�c�h�õ�:�~I 
taq!!e e �e�x�~�r�c�e�n�d�c� ::-a::dalo.:> I Agora, mesmo assistimos a I forçlldas pilrCl o Amazonas, para o Cear6. parll o Rio Grilnde 
�e�l�e�~�l�i�v�o�s� que elles deveriam dl- uma verdadeira olfensiva con do Norte, pilra Alagôas. Ou isso, ou o intervenlor se engilnou 
gmflcllr pela. cultura, pela �m�~� tra 05 jornais e iornalislas em e iI concenlração visa O· proprio Rio Grande do Sul. 
derllçlio de hnguagem. e de �~�I�J�- vario;; �E�~�l�d�t�l�o�s�,� numa carga I 
�t�u�d�~�s�,� descerem,a �d�l�~�c�~�s�s�o�e�s� cerradll e impiedosa de «delen

�~�~�~�;�~�~�a�s�d�a �d�~�o�c�~�~�d�a�o�d�e �I�J�1�b�~�~�~�~�l�;�:�i�~�~� I da:. �j�o�r�~�a�l�i�s�m�o�.� _ .. 
veràaàeiros bale-bôc<ls de gen- i l'oj? "'<l.rana,. cspmlo Santo, 
te de educação inferior, Quan- �B�a�h�l�~�.� RIO Ur,ande �d�~� �N�O�~�l�e�,� 
do não se aggridem pl:t}-sica- ,AlllgOdS, çp.ara e Para, a Im
menre, alé aos pontapés, como ' prensa eSla passando momen· 
aindll ha pouco, vimos em ple- :105 duros �~�e� �s�u�p�~�o�r�!�a�r�.� 05 �r�~�
no recinlo da Camilra em ses" daclores sao opprlmldos, huml' 
são. i �I�h�a�d�o�s�~� presos. espancados e 

Mas no meio dessas mani. assaSSinados. 
festações brutais da incultura ! Si é exacto que ao jornalisla 
poil!ica, revelada pelos que se .incumbe a tarefa superior de 
querem inculcll' como repre-.educador, elle nada poderá fa
sentanles e conductores do po- zer nesse sentido enquanto, da 
vo. reslIlllI. desde logo, a 0g'P.- parle dos �h�o�m�~�n�s� do &,ovêmo 
rlsa sinão o odio del/es con não vier um exemplo e um in 
Ira o jornillismo. !cenlivo para essa grilnde mis- Segundo, tem �p�~�d�e�r� antiseptico 

QUlIse 'odas as � contendas são social. Não será, por cei para destruir milhões de germens que
formam as manchas e causam a earie.pllrlidarills, por esse Brdsil lóra, lo, sob a ameaça conslélnfe do Adopte este novo meio que dá aos 

começam ou lerminam pela bru- bacamarle e do tacape Que os dentlos �e�~ �c �1�.�1�r�o�s� Cfeios brilho e alvura. 
laliz:lção, pelo massacre, pela jornalistas concordarão em au /2 () mais econOln;co-·Um CUltti· 

melro numa (!Scova sêcca é oinutilização de iornalistils. xiliar os governos na obra de 11m.Cante. 
E' possivel que alguns des- educaçã0 polflica do povo que 

tes, por vzze", se excedam, lodos reclamam... KOLYNOS 
CREME DENTAL 

PiIuI �a�s�e�~�2�d�~�~�s�~�!�~�~�t�e�~ �~�~�~�J�I� �~�u�s�t�i�ç�a� eleitoral IOs �m�O�e�d�e�l�r�!�~�I�~�:�'�~�:� presos em 
de ventre, acceleram a digestão, I . RIO, 20. �-�:�C�~�~�c�u�l�a�·�~�e� que al.é 1 Escollados pelos srs. Alfredo �

. descongestiunam o fIOADO, re- 11m de Abril Ja eSleJa!" reuOl- I Soares 'e f 'rancisco Silva, res�
gularizam as funcções digestivas, das_'odas �~�s� aS5embleas esta-Ipeclivamenle sub.delegado e in. � A �s�8�e�~�~�:�:�~� �"�~�:�e� �~�~�d�~e fazem desapparecer, em pouco duaiS e �e�l�e�l�~�o�s� �t�o�d�o�~� 05 gover- vesligador em Joinville, chega. olhos", "como está �r�o�~� 

I �~�a�d �.�o�r�e�s�.� N.ao é cTlvel que aram onlem a eSla capital Abrll_ busto" Mas desde hon
Jus!lça �e�l�e�l�l�o�r�~�1� relarde por, ham Schneider, Martinho Pin. tem começaram: "QueESTOMAGO, F1GADO EINTESTINOS maiS lempo o Julgamento dos' heiro Marques e João �M�o�r�e�i�r�~� 

tempo, as enfermidades do 
bellos dentinhos I Alvos 
como leite I". Eu nunca 

•recursos. A I Maia, envolvidos DO caso do mais deixarei de usar �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~ - -- O sr. �S�a�~�~�a�l�o� Correa alOda fabrico e passagem de moeda o esplendido Creme
O AUGMENTO DA LOUCURA I Accldentes do tráfego �h�~� pouco. dizia .na C:amara: Ilalsa, lacto que foi miDucios<l' Dentat EUCÁLOL. 

- �I� �. �o�n�d�r�,�,�~�,� 20. - Fni purllicadn �-�«�C�r�~�l�?� na �I�O�t�e�g�r�l�d�~�d�e� do.s miaiil" llãi'l 'ãdo I'e;il Dossa con. 
Rio.-Causaram, nalurillmen-I �o�~�t�e�m� nesla.capital um �~�o�m�m�u�- nossos JUizes mas �~�u�v�l�d�o� mUI- freira «A NOlicia». 

te, impressão no espirilo pú·,mcado oftlelal, o qual mforma !O �q�~�e� .a �i�n�l�e�r�v�~�n�ç�a�o� do poder I Os moedeiros foram reco. 
blico as declarações de um e5- que. duranle o anno �~�e� 1934, Judl.c!arlo no �J�u�l�g�a�m�.�e�~�l�o� dos Ihidos á cadeia pública aDne

ecilllisla professor da Facul· se elevou a 7.353 o numero de pohucos venha modlhcar 05 xa á Penitenciária da Pedra
�~�a�d�e� de' Medicina, sôbre o morlOS, e a 250.067 o de , leri- �n�~�s�s�o�~� �c�o�s�l�u�m�e�~� políticos. . A I Grande. �~�"�, •. s..".... . >C, 
ilugmenlo da loucura no Rio dos em accidenles do Irafego. lei �e�~�e�l�l�o�r�a�!� realiza �~�s�~�~� mlla i-iiiiii__�i�í�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�~�!�M�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�l�i�i�i�i�i�~�~�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�i�_�"�i�i�i�i�!�~�_�i�i�i�i�j�~�~�~�-�-�-�1�!
de Jllneiro. O número de alie- Essils cifras consliluem um gre: �I�m�p�a�c�l�e�~�l�i�i�l�.�a� Ol'lOlao �I�.�'�e�~�o�s� 

nados que annualmentese can- .record» no genero. resullad,!s. �h�~�a�l�s� das elelçoe:s �~ ..*'.00......"'•••••0.'.10•• 
�;�~�~�~�a�~� �~�~ �!�-�l�~�o�I�~�g� �~�~�;�~�;�~�~�:� POr -Iosulficienciade-prôvas �;�i�~�~�:�;�t�a�.�:�~�~� �I�~�e�r�~�l�~�~�~�'�~�:�n�~�~�~�~�:�g�~�~� � VA N IDA O I O L 
timos 4 anno:s, em proporção, Coloniil, 20. - A políCia po- submellldas ao seu exame .ao . �
porlenlo, bem superior ao do IIUca collocou em <stado de apagar das luzes; :sem �~� �d�e�v�l�d�~� • �
crescimento dü j)opülação da prisão preventiva o padre je- eSlu.do da maleml. ASSim: a lei . 'Restaura as /corças e energias perdidas.�
cldilde. suita Josef Spieker, que, devido ASSIS �~�r�a�s�i�l�,� �~�e�l�o� accumulo 

E o que é mais trisle: o es- a manifeslações hoslis ao Es- de serVIço, vai corromper �~� .\ _ E' O fort."fl"cante que fort."f."ca 
tllbelecimenlO ofliciai deslinado lado, leve que responder a jul- poder que �~�e� �~�a�.�n�l�~�v�e� alé, .aqUl 
á sua cura e �i�n�l�e�r�n�a�m�~�n�t�o� não gamento em Tribunal especial. lIberto �~�a�s� �I�D�q�~�l�f�l�c�o�e�s� pohllcas·1 �~�~�!�I�I�f�I�I�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�!�!�!�!�!�!�!�!�~�~� 
dispõe de accommodações ne- Segundo foi communicado, o E enlao sera um Deus nos Expediente aos sabbados I Varlos' furtos O "deflclt. italiano DO mês de 

r
cessllrias ao allluxo de doen- padre Spifker fôra :;ôllo por acuda...» O sr. coronel Inlervenlor f<:- - Fevereiro 
la. (U. B. I.). iosul6ciencia de provas. deral assignou decreto deter- O sr. José Crllvo, eSlabele. 

E la II lO? �m�i�n�~�n�d�o� que IIs..secrelarias dos, cido com tinluraria á rua. Sal- Romd, 21 (U. P.) - Pol of.
lilllllllMllllliIlll!ll-It1Ii1 . �1�i�l�1�l�l�1�i�1�i�l�~�1�I�I�1�i�1�1�1�1�1�i�1�1�i�1�1�t�1� • • r• e, .e. I. r lnf>lllUlos de Educação �l�e�n�~�a�m�'�l� danha Marinho n. 22, quelxou- ficlalmenle ilDnunciildo que o• � liI 'e•• IIrOlelllll? aos sabbados, o expedlenle ·se á PoHciil Civil, de que na de6cit veriHcado DO mês de-� O ..,;:) EII*. com 'I••I? do s..gundo periodo como nOSI noite de 19 paril 20 do corrente .Fevereiro sobe a 9..37 milhões 

�~� E' li' de •••11 Senlllr, demais dias da semana. mês foi furra.do do quinlal de de liras. O deHcil tOlill DOSO V E R A 
LYI S. Ii .IIVI O CoI'RI'OSSE I I d t d seu �~�s�t�a�b�e�i�e�c�l�m�e�n�l�o� um .palelol primeiros 0110 m(/ses do corliI produz o Rht:umausmo. O Sangue é a vida. 111 lIPlIsenta Ocom oos OS de cilsemiril de côr cinza, e renle exerclclo 6nllncelro mon

111 Purgue o Sangue de preterencia �~� vencimentos que perlencill a um de seus fre- liI 11 1 bilhão e 400 milhões de111 ao Estomago. 111 � Foi aposentado, de ilcôrdo gueses. O sr. Cravo communi· liras. 

�~� � �~� �C�!�J�I�l�J�~�r�~�~� �.�~�a�~�i�c�!�~�~�~�I�~�g�.� �(�~�.� �~�~�'�:�:�s�,�~�t�~�i�ç�:�o �d�~�e�:�:�:�~�~�o �n�~�7�°�' �c�a�~�~� �~�~�~� �~�~�n�~�:�! �i�I�~�,�o�I�~�~�~�~�e�r�C�~�~�~�~�'�~� i �-�~�~�-�-�-�-�~�.�.�.�.�,�.�.�.�.�~�_
111 111 �P�.�)�-�~�~�a� Sanlldade o Papa PIO go de chauffeur da Dlrectoria selheiro Milfril, da qual é pro- SI favorecer • AlemaDha 
li) 111 ,XI, ·dlflglndo se aos correspoo- de Hygiene, o sr. João Dias de curildor, furlaram 20 metros de 
111 InoHenBlvo As crianças. Agrlldllvel como liCOr 111 �d�~�n�t�e�s� de vinte e duas asso Oliveira, com os vencimentos cllno de chumbo e um banheiro Moscou, 20 (U. P.). - Karl "I d HI . r açi � d S h'lI LiIiJ, clações reunidas em .Roma inlegrais de 2:7qp$OOO annuais. esmllllado. Radek, cujas.'� opiniões .exprl

1�R�~�e�u�C�:�:�~�~�:�,� �~�~�E�'�:�e�~�~�o� �~�~�~�z�~�a�r�i�n�b�~�,�,�~�u�c�~�i�~� �f�:�:�:�'�u�~�a� �~�~�"�:�o�:�:� l'!rJ duranle uma :semilIla <111m de mem ordioariamenle Oponlo
conbecer para usarem com couflança, IIIlesludere.m 11 acção. clltholica, G' ONOFORMINA - de-vistll ofOcial das Repúblicas
o Elixir 914 é uma das grande. de.- 111 proBunclou um discurso do � " Socialistlls dos SO\'iets declll
cobert.. Bra.lleir.s, !'Orql!e entra na ..,;:) Iqual se destacaw. as seguinles � . ' . Gonororm.lnR: a 
sua compoliçio: SalaaparrUba, Cipó LYI palavrlls: � A cura mais �"�,�"�c�,�~� mcc"'" em rorma h'lulda ra, em ilrligo publlcildo na Im
�~�~�~�:�~�~�i�r�.�~� �~�~�m�:�é� �~�:�:�g�~�a�,�~�o�:�:�:�f�:�:� 111 «A acçiio deveriÍ exercer se ":" VIII buccal �c�O�'�~�l�r�a� _li �b�l�e�n�~�r�r�~�,�,�"� �:�~�~�~�s�~�o�~�d�:�:�~�e�~�d�:�:�~�~�I�~�~�~�~�~�~�I�;I

!li � de aUo poder depurativo elonico. AI 1111 complelarnenle fóra das lulas efficaz e �g�~�.�a� .e .uns co,?phcnçoes - Cistite, da diplomaclll da Grã BrelanhalIJ � duaa ulhmas curam até feridas de <a. 111 poHllcas pilrlidarias. SI, loda- moderna 1!lCh,t", �I�I�r�"�l�b�r�l�~�e�,� etc. - tem �r�~�a�

�~�1�:�~�~�i�~�:�b�~�~�~�i�~�{�:�~�~�:�i�~�m�X�!�:�i�E�:� 11 �~�~�6�r�3�/�~�!�~�~�c�~� �~�:�n�~�~�~�~�1�!�~�:�i�~�~� bôas �. �n�:�;�~�,�5�p�:�i�;�,�;�~�;�i�:i Nas �~�"�~�'�{�e� �"�~�:�'�:�~�:�t�l�:�l�~�r�;�'�c �~�~�:�n�J�:�:�:�~�~�~�~�~�~�Z�:�~�:�;�~�:�~�~�l�~�:
Uvo que.edeveu.ar para doenças do IiI l

. 

de «p6Iis» ou seja ludo que Pharmacias« mcn c no. caSa0 recentes.• elta resil da União Sovietica».' No 

I 
I , I , �:�:�n�!�~�i�~�~�!�.�!�!�~�i�.�:�:�:�b�~�~�e�!�:�u�~�Y�J�'�:�~�~�s�i�:�!�e�~�:� iI1 !�s�~ �.� �r�e�l�a�c�t�o�~�e� com oI bem �~�8�f�~�r� �D�r�o�g�a�r�i�a�s�~�:� �c�;�~�f�~�~�;�:�e� �!�e�r�!�~�i�~�:�:�o�;�c�:�=�!�~�:�=�~� I�m�~�s�m�ü �.� õrHilú, �~� �,� �:�;�r�~� iCddek 

�&�;�:�I�L�,�;�j�,�~�"�"�,�,�-�;�'�&�'�!�- no e verlo �~� ladllpenaavel O Sana;ue ..,;:) , �p�~�b�l�i�c�o�,� nesse caso , a �a�~�ç�a�o� 11 ViDRO tlc.infectunte ideal das vias uri- adverlea Grã.Brelanha conlra 
precisa purgar-se uma vez por anno, O Sana;ue ê vida. Torna-se LYI . nao se póde moslrar desinle . $ na.ia. e biliares. Não tem contra- qualquer lelideocll!f no sentido 
mais necessario purgar o Sangue que o estomogo. Nlo produz j,I ressada, mas deve anles �~�s�s�e�- .H.. 8 indica.. çõcs. Ataque ainda h.ojea dil i"reâljzÍlçiô:'de:,um eqíjilibtio 
erupções,:não ataca os �d�e�;�:�,�~�s�'�i�o�d�·�u�~�e�f�o�.�e�l�t�o�m�.�a�:�o� :arque nio COD' �~� gurar por todos os _meIOs a ', i ; seu mal. Gonoformina cura! �d�à�8 �: �. �P�ó�l�ê�í�k�J�H �~�'�d�I�Z�~�í�i�a�o�)�l�l�i�ê �; �í�r�i�ê �;�"� 

- GaDIJ �I�!�'�G�a�~�~�m�l�g�g�I�l�l�D�l�:�!�I�X�I�I�õ�I�D�I�J�!�X�J�!�X�J�"�'�;�:�)� aeu IIlcance 11 reillizaçao desse , LABORATORIO PAULA SOAD.C LiDA Ihór;fàrlil si �í �r�a�l�i�á�l�h �~ �.�8�é �e �"� �Í�l�6 �' �i�~
�1�I�1�I�B�J�I�B�I�I�1�!�1�i�1�Z�l�l�Z�!�1�I�~�L�X�I�~�1�Z�!�1�.�'�C�I� �1�X�I�1�X�!�_�~�a�:�:�1�X�I�1�X�I� b;:m �~�S�"�i�f�;�·�.� . .._- ' . . ;lterêHella' pai �u�a�l�~�~�.� 
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" Paraaugmén 
�r�à�r�d�e�~�e�§�õ� 

Acabo de rrgressllr desse te de 13 de Dezembro do aDDO 
porteDtoso sul cllthllrlDeDse e passlldo, 
como sempre mllravllhado !!!!fe O quo: é prEciso, agora, é Que 
as perspectivas mlrlficas d/lquel. Dão m/lis se inlerrompam os 
la IIberrlma ,regi60 sulina. !serviços para o melhoramento 

Desta vez eDtrei pelo sul, via dos portos de Itajllhy e Lagu· 
Porto AI'ire, e pude, então, Da, até que definitivamenle es· 
melhor cODhecer a longil faixil tej/lm promptos, porque é coso 
de terras ferteis desde Arilriln- tume muito nosso iniciarmos 
gul 11 L/lgun/!, pa"Mndo por ' uma obril e deixá·!i! depois !lO 
toda a zona carboDifera, oDde, melo, para reiniciá·la mais adi o 
ao IlIdo da hulha negra, repon. ; anle e iDterrompê la ainda por 
Iam todas aquellas dezenas de diversas vezes. gastando se com 
producções que lazem d/l poly-: isso 5 ou 6 vezes mais do Que 
culturil a verdildeira poHllca se gastari/l si se trabalhasse 
ilgricola, da qual o sul catha· ' sem Interrpução. 
�r�i�~�e�n�s�e� é uma re/llidilde pro· I Essa verdilde transparece com 

�m�I�S�~�O�:�~�;� annos ilnteriores a ex· I �:�~�I�~�~�e�r�~�~�:�d�~�~�r�a�ê�o�~�o�~� �~�~�~�t�i�~� 
port.ção doe productns suliDos se empregou nessas obras 1'0
illlingiu a bella cifril de .....I der.s-ia melhorilr dez portos! 
25.000 contos, no anno paSSil-, No enldnto, ilS obras para es
do essa cilr/l foi superada de "5e5 dois porl08 como que ain i �~� 
muito, tendo pilssado peJos da esldo no seu infcio, com os 
portos da Lagunil e ImbilUbill g/lstos labulosos que já se em- Or. BULCAO '1111111
iI expressiva quanriil de mills prtgaram improficuamente, 
de 30.000 contos, condizendo Que pelo menos Isso sirva Coneultorlo á Rua João 
bem do cabedal com que o de lição e que de uma vez se Pinto n. 18 (sob,) Consul
sul concorre pilril as · rendas terminem essas obra!!. tas da I ás 3 horas da 
esladuals e leder/lls. Os pOI1os de �I�t�a�j�~�h�y� e La· tarde, Aos p9bres _ Con

�.�A�~�s�i�m�,� eril róra de qualquer guna representam muito para a sultas no Hospital de Ca. 
duv.ldil que �e�!�!�~�e� sul portentoso economlil calharinense e para o rldade, ás 8 horas 

�~�:�~�I�~�h�:�~�e�l�~�~�a�~�~�d�~�~�~�S� �m�p�~�~�~�~� �~�r�J�:�:�V�p�~�~�i�~�~�n�;�.�o �~�a�~�b�~�~�n�~�:� �~�~�r�~� I da manha. 

sl60 de CODslillar que divers/ls Ihoramento desses porl03,�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�o� �~�~�~�-�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�i�~�i�~�i�~�=�=�=�=�=�=�~�~�~�~�~�=�~�~�=�=�=�~�-�-
melhorias já forilm Dccresci· Florianopolis 20-3-1935 

�~�o�:�r�o�~�~�~�l�a�n�e�~�~�:�:�~�r�l�~�e�~�h�u�o�:�!�~�~� -------
ellas vieram augmentar e ID
cremenlar ilS lontes producll- Adqul'ra uma bomba pua
vas do sul. � puxar água de 

A ligação com florlilDopolis. �p�~�ç�o�.�!� Idea,l para consumo do-
por estr/lda de rod/lgem, anil· mlclhar, Eleva a água a uma ai· 
ga e velh/l aspiraçiio daquella lura até 15 metros funccionando 

�g�~�j�~�e�j�i�~�~� �~�~�á�~�r�e�~�:�~�,� �d�i�~�~�~�~�~�~�~�~� �â�~�"�\�i�i�a�~�a�p�"� �c�g�~� �~�;�;�'�d�e�m�~�:�~�;�~�~�~�~� 
te do Tubarão a esta capilal. até num simples pendente de luz. 
Todavia, aindi! se laz misler Preço baratis,imo - Grande 
�n�i�~�H�i�ü�r�ã�r� Ünl pouco essa TO· iikiliice ptaikü. 
davia, para que se lorne mllls l.sl.IIadlra de FlarlauPDlls 
elficiente. RUA. TRAJANO N. 11 

Oulro grande entr/lve /10 sul 112--B õOv- 1 era a barra da Laguna, pro· I ,.. __________ 
blema, que. como o de IIl1jahy, �
aSlloberba fi gente sulinil. Argemlro Silveira �

O "Estad'o» de onte'm jli no
ticiou o reinício das obras do Senhora 
porlo de Italahy. E agora com 
o da Laguna dar· se-á o mes· participam aos parentes e 
mo, o que imporIa a(firmar peSIlOdS de suas relações de 
que, denlro em breve, esses amiz/lde o nascimenlo de 
dois problemas eslilrlio resol- seu primogenilo AYRTON 
vidoll. 

NiI Laguna; alnd/l ilntr· onlem, Saco dos Limões, 18fllfõ5 
a convlledo dlstlnclodr. Leon/lr· 
do Pelreiii, que súperlnlende os �I�~�~�~�~�~�~�~�~�~�-�;�l�.� 
Irllball),os,da �C�o�b�r�4�~�i�I� !lilS ()brils
do porIa" ClalÇ fÓlnqs. em com· 
panhla de Quttós amigos lagu
nen54!S, em vIsita ás ofliclnas 
�~�~�~�i�l�d�~�~� Empresa �i�i�r�r�~�i�l�d�o�u� do 

Pudemos, assim, «de visu» 
verificar a maneira bllslante el
ficlenle com que o dr. Pelrelli 
e séus lIuxiliares .agem n/ls 
obras .do porto· da Lilguna. O 
dr. �P�~�l�r�e�l�l�i� loi encontrar rudo 
em estado lastimavel, porque 
havlll �c�~�r�c�i�l� di; 4 üllil05 qUi: iuLio 
eslilva abandonado e deterioran
do.se com o tempo, esiando 
agora empenhado . em reformilr 
as máchlJias, os �v�a�g�o�n�e�l�~�, �/ �o�s� em prIncipio, a ulllma 10rmuJa 
gulndasles, e o demais materIal da proposta parll a lerminaçao 
rod/lnte daquellils obras, para da guerril no Chaco. 
que depois de ludo· .. p.romplo 
se relDiciarem ,os Illelhoramen
los da barra. Todos ... os �· �~�u�l�n�.� 

PARA A PAZ-N· O 
-

CHACO 
S/lntiago do Chile, 20 (E,)

Durante todo o dia de �.�o�~�t�e�m�,� 
observou se ,grande �a�c�t�~�v�l�d�d�d�e� 
no mlnlslerlo �d�~�s�.� Relaçoes Ex 
terlores. O _mlOlstro do Para
�g�u�~�y�,� �J�~�o�g�e�l�1�o� �Y�b�a�~�r�~� esteve 
mais. uma vez no �m�l�D�1�5�l�e�r�l�~� 

O �1�0�r�n�~�1� �«�l�m�p�a�r�~�I�~�J�"� �n�O�f�l�c�l�~ �.� 
a. prl?Posuo dil vlsua do �~�I �·� 
OIstro Ybarra. á �C�h�a�~�c�~�l�I�a�r�l�a�.� 
sem que ,:ssa mlormaçao tenha 
�<�:�o�~�f�l�r�m�a�ç�a�o� olflclal, que. a Bo
hVlil e o �P�a�r�a�g �.�u�~�y� aCel!aram, 

VIAJAR... 
Viajar é o prazer d,OS es. 

pirit,Os curiosos e dellca, 
dos. Nem todos, p'orém, 
pódem gozá-lo, M8S V, S 
conseguirá ter as delicias 
de uma excursl10 Intelll· 
gente através de civlliz8· 
ções brilhantes e 'originais, 
adqulrindü 08 volumes se
guintes, ulllmamente publl· 
cados pela eia, Editora Na· 
cional: 
1. �AMEIIIC,\ (2' edição). 

p'or Monteiro L,Obato. 
2, SHANOAI, 

por Nelson Tabajara 
de Oliveira; 

;), �u.R.S,S , UM MUNDO �~�o�v�o�.� 
por Clllo Prado Junior; 

4, JAPÃO; I 
por Nelson Tabajara 
de Oliveira; 

5. �EUROPA INQUIETA, 
de Renê de Cl\slro, 

Encontram �~�e� á venda nas 
livrarias de FlorJ8nopolls. 

�'�:�=�=�=�:�:�;�:�:�~�~�~�;�:�;�;�~ I 

V a-. ('(O"P' r." �R�a�~�l�·�o �·� 11 -U.IIA .lia U. 

sem ser CROSLY; vejam os ultimos typoS 
que não se arrependerão. 

Unicos agentes do radio e das afamadas 
geladeilaS CRO"LY 

A Musical �
12 - RUA JOÃO PINTO-12 

Florianopolis 
Vendas a longas prestações 

·PARA A BELLEZA -DO ROSTO: 
o\'1tNT:E 

�~�\�~�;�.�;�y�~ ... _' ·11 ,"" ·IIJ 

�C�~�I�J�l�O� �,�. �a�8 ,Mulheres Sofrem 
..a.= :n!:!hef"CS �~�o�!�r�~�m� �;� �'� �m�~�~�j�t�o� f11<lic rtn 'I �"�~ �r �~�n� �r�. �:�'�l�,�.�~ �n�'�:�1�,� �(�-�~�n�t�;�"�~�~�'� �F�a�l�~' n, 

flue oa homena e �a�d�o�e�~�"�e�m� muito mais 
facilmente do que elles. 

Ilto não é nenhum �~�l�R�J�o� pala OI 

�b�o�n�~� �M�e�d�i�C�O�l�~� , 
O orpniamo da. Mulher é �m�l�·�~�t�o� mai!!l 

delicado. muito -mai,,·-vibratil e �~�i�"� 

Knlivel do que a. dos homens. • 
A prova , que um Su.to ou Medo . 

Repentino tem sempre efeitos mais 
desastrosos e consequencir.. ,mais gra· 
vc:s para a, Mulheres. .... 

AI(Umas mulheres s3.o tio �.�e�n�~�'�v�e�i�s�,� 

OI IeUI Nervos aão tão delicado-_. �q�u�~� 
bast4 �~ �~� YC%CS a Leitura de um Ho· 
mance comovcnte, um aborrecimento 
ou uma noticia inesperada, para que 
certos Orcios internos comecem a :dofrer. 

Mesmo as Senhoras maia calma., 
que se julgam JOOi. �f�o�r�t�~� e resignadas, 
contra 05 desgostos ela Vida, sofrem 
as gravei consequencias de SUltOl, 
Contrariedadcs ou Comoç6ea Violentas. 

Uma aimples Raiva, um Sobreaalto 
quak:ucr, até nas mulheõe. de maior 
�r�e�s�i�g�n�~�ç�ã�o�,� de mais corap;em, de animo 
ma. is firmc e �q�~�e� parerrm ter esp1en.. 
dida Saúde, causa eemp.e �t�n�.�~�s�t�o�m�~� 

e perturbações Orianicas, que podem ICr 
O começo de certas Doença. Perigosall. 

As Senhoras que parecem mais tran· 
quillas e pacientes, contendo e guar· 
dando maguas, dissabores e �v�e�,�.�.�a�r�e�~� 

MO, no intimo, tão imprC5Siomlvcis c 
een.iveis quanto as outras, 

Conter ai Lagrimas, nlo ae queixar 
de nada, woCrer tudo calada, COnll uma 
aanta, �d�o�m�i�n�a�r�~�s�e� nos momentos maia 
dolorosos, exige sempre uma fortis-
aima Tensão �N�e�r�v�o�~�a�,� que equivale a 
um grande e imenso ..ofrimento. 

Garanto ser este o supremo sofri· 
menta, a dor suprema, a Verdadeira 
Tortural 

Nada abala tanto a Saúde e arrisca 
tanto a Vida. 

Não ronvl!m r"C'ilitar , 
Por isto, aconselhamo! a toda! as 

Mulheres, de qualquer iáade. tiejam 
velhas ou moças, calmas ou nervosas, 
que leiam e Caçam o !p.guinte: 

Muitas Senhoras já ha muito tempo 
que cstão sof.endo d.} Utero e não 
sabem, nem desconfiam de nada. 

Não pode haver Perigo maior! 
A Asma Nervosa, Palpitações do 

Co:a!Wio, Aperto e Agonia no Coração, 
Falta de Ar, Sufocaçõ••, Seneaçlo d. 

de SoIllIl O, Falta ue Apetite, incomo-. 
dos do Estomagol Arralos Frequentes, 
Azia, Boca Amar(Ia, Ventosidades na 
Barriga, Enjôos, Latc:jamento e Quen
tllra Il.l Cabcç:I, Peso na Cabeça, Pon
tado ,> c D.,rc:s de Cabeça, Dores no 
['eito, Dores nas Costas, Dore. na. 
Cadcims, P"nt.vkls e �D�o�r�(�"�~� no Ven
tre, Tonturas: Trcmural, Ib:citaçae. 
Nervosas, Escurecimc:l to. da Vista, 
Desmaios, Zumbido nos Ouvidoa, Ver· 
tigens, Ataqut:S Ner\.'osnl, Estreme
cimentos, Formia:amcntos SÜbitoe, 
Caimbl"a!o ê Fraqucza das Pernas, �S�u�~� 

ores Frios ou Abundantes, Arreyia.. 
Dorrncncias, Sensação de Cator em 
�D�i �f �e�r�e �l�l�t�e�~� Partes do Corpo, Vontade 
de Chorar sem tr.r Motivos, Enfraque
cimentos da l\lemoria, Moleza de Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer 
Trabalho, F rio �n �o �~� Pés e flas I\ljo., 
�M�a�n�c�h�a�~� na Pelt, Certas Fcrída,. Cer· 
tas Coceiras, Certas Tosses, Ataquei 
de Hemorrciclas. ctr.., etc. �T�~�l�l�l �o� isto 
podesercausadopclasMolcst iafcloUtero! 

Até o (jer ô') da �~�: �r�u �l �b�c�r� ,pode fi car 
alterado. 

A's vezes a pobre doente pcnsa, que 
está sofrendo de muitas l\lol cflf jas, sem 
saber que tudo i:llO \'Cmuolltcro Docntcl 

A prova dc que Ludo lIem do 
Ulcr(t J)O(:Jllc é que co:n O �u�~�o� �~�l�o� 

Regulador Gesteira todos �e�s�~�e�8� 
r.lales dcs.Jpareccm e a mulher sente· 
se outra, como qUI! ressuscitadc, ale· 
gre com a Vida e com o I\1 undo. 

U!:c Regulador Ge.teira 
O Melhor tratamento ê uear 

Regulador Ge.teira. 
Sim! Sim! 
Regulador qe.teira ê n Rernl'!· 

dia de Confiança para tratar inna· 
mação do Utcro. Catarro do l ' tero 
ca\.lsado peta inflamação, Anemia, Pa. 
lidez e Amarelidã.C" das Moças, �A�t�a�q�u�e�~� 

e De!arranjoe NerVC!03 C,'lU 'ado! pelas, 
Molestias do Utero, a Asm 1 NcrvoM, 
a Pouca �M�c�n�s�~�r�u�a�ç �ã �o�,� as Dores e Co
li cas do Utero e Ovarios, as Hemor. 
ragias do Utera, as Menstruações 
Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, a Fraqueza do Utero, as 
Dores da Menstruação, as ameaças de 
Aborto e as Hemorroidae cau!adas 
pelo Peso do Utero inftamado! 

C o m e c e h o j e me5 m<
�R�P�.�~�u�l�a�d�o�r� G...teira 

11 
TlOnlem ouAn' lem8L ? 

�~� 

UM caPITULO 
ANn-cHRISTÃo 

DA HISTORIA DO BRASIL, 
Ao lempo do ESCrovid&o applic:a
Yo-se o 101 freio de Neg,o, po;a 
evilor que os pobres esc:rovos se 
dessem ao vicio de come' '."0. 
Esse vida, commum apenas aos 
preguiçosos, era, na opinião cruel 

'os senha"., umo simples manha de negro vadio, com o 
filO de adoecer poro nõo Irobalhor. Porém lanlo " vicio d. 
comer lerra como o preguiço, eram symplomas da Opilcao 
�~�o - I,equenle olé hoje enlre os Irobalhodores do �c�:�o�m�p�~� 
Com a lei de 13 de Maio, os victimos da escravidõo se Do 
bertaram do ty,ania dos homens, mos o NeCDICII' continuo. 
01& �n�~�u�a�s� dias a lazer dos Brasileiras �~�~� '-;.:, 

os Escravos do Opiloção , 
Contra esla doença, porém, existe um remedio salvodor! O 

Néo-Nec:atorino Merck (produclo allemôo) que cura com
pletamente o Opiloção. restituindo ao Opilado -a .Re'lIiO 
e o boa disposiçõo poro trabalhar, 

mo-N(CATORINA�, 

Accumuladores 
nacionais e estrangeiros 

Qualidade c extril » 
Preços sem compelenclll I 

Edu8 .....0 Ho'rn 
c·. RU' JOIO PlDlo, 10 

dastes, em númerp }Ie 7, lá .es -ptão �r�e�p�a�r�a�d�o�s�,�a�~�m� como 
dUils dezeol;l,l!' n de, �~ �.�l�!�i�o�n�e�l�e�a�.� 
laltllndo . 0 , ú!llmaç60de,aliU 
mas I'o.cofuõtivas.'__ �~� ,. " �~�C�J�~�~�~�~�~� 

,li' '\oTt1MJ\(1"l "("UO I �1�"�,�j�T�~� �·�.� �T�'�'�'�'�'�·�,� 

que,p!>f J s'lell; êi'o!ameses, .es �~�A�L DI: (;ARLSBAD
::::q �:�:�P�l�i�c�r �,�'�!�I�I�t �, �;�. �d�~ �t�J�!�;�: �r�a� �, �~�:�a�C�l�l�r�.�ü I E... ' [RVl 'H t r.-;{ : I �(�;�I�r�:� �f�(�)�~� �1
�s�e�~�v�l�ç �.� O . Irr.ll . �" �J�~ �n �.�!�I�o �.�, �!�~�a�b�a - �~�\� �,�.�~� ! ,", I I,) l) �~� • �~� t ·\ . \ t\ .. 1'\'" l ( . 

Alllffuou ..nós -ó, -ai. Petrelll 

.. d.,.d,tJ> , �.� ,
lho para !lns" �6�~�_ �m�e�~ �/�. �d�e�n�l�r�o� 
-tia �v�c�r�~�~� '!)Dali"a"'d,elo li/UI •...aaco <iIUoa& • �~ - R.. 1.- da w.rc.. 17 - 1lIe. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o l!::;'1 ãpu_Quinta.feira 21 .1e Março de lY&5 �~.. -
Ephemeride um pouco SANGUE! SANGUE! SANGUE! ';,V;": >' ", , ". <.:o Estado 

Diario Vesperlino 
Sem �l�~�a�ç�6�e�s� polttleu 

Redactores: �
TITO CARVALHO �

CASSIO ABREU �
JOSé DE DINIZ �

Auxlli.res de redilcção : �
�L�U�!�~� DE SOUZ/lo. �

BIAGIO d 'ALASCIO �
NELSON NUNES �

Redacçâo e OtrlcloRs á �
rUI! Jo!lo Pinto !l . 13 �

Tel. l022-Cx. posteI 139 

ASSIONATURAS 

N. CCIIU,I: 
Ancu JOSOOO 
Semealrt> 22$000 
Trimestre 12$000 
M'I .$000 
Numero aTul,o $2l:0 

No ,,,ttrlo, . 
Anno 
Semestre 
Trlmelltr" 

conlracto. 

08 orlglnal8, mesmo nllo 
publloados, o!lo serl\o 

deTo',Idos. 

A dlrecç/lo n!1o se res
pons8blllz8 pelos con· 

�'�I�-�_�~�_�~�_�:�:�_�~�0�_�B�B�_�e�m�_�a�8�_�1�~�_�t�l�g�_�d�~�_�:�_�:�_�~�a�_�~�_�.�.�!�I�~�~�~�~�~�5� �;�~�~�r�~�~�~�~�~�i�~�~�;�2�:�s �d�~�O�I�{�{�~ �:� �~�i�:�n�d�~�~�i�l�~�~�~�~�a�:�~�~�o�s� �r�e�~�~�;�l�;�e�r�~�~� DO �C�O�M�M�~�R�C�l�f�f�D�~ -�~�~�B�L�I�~�Ó� �
Caridade nU:1ca 

é demais 
Continúa aberta em nossa redac· 

çllo a subscripção em "'\"or de d. 
Hcrmelinda de Mello e cinco Iillli· 
nhos, que licuram na extrema mio 
seria com o lallecimento de seu es· 
pôso e pai

Quantia JI! publlcada-122S000 
N. N. 50$000 
Pelo .Camisa. 9SOO0 

: esquecida
i -:u:-

Eíuy Pultíes 
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Ct-Ill .as llist ,ilS carnavãles· I .R. u.Y, B"arbosa jUS.lifiCOU e lor' 
�~�f�e�~�~� �p�~�~�~�~�~�~�o� �q�~�a�~�~�t�a �r�~�l�a� �C�;�:�~�1�: .. �:�:�~�~�~�:�~� �~�~�~�n� �a�~�q�~�r�~�~�i�,�í�~�~�~�~�~�t�~�;�~� 
te de Ruy Barbosa. Mas te· leis tlggressivas, que se for ·Idl.oAffi 5 idu dS f\::J ia5 'i' 1J1iJ:illUiil em nOlile do �d�i�r�i�~�:�,�J� 

s influencias sociais da �I�r�â�d�i�c�i�(�)�n �~ �1�.� 
obra daquelle nolavel iurista Representante genuino dO$ 
foram mesquinhas Delltls não conceitos sociais burgueses,

Ise encontram mais tràços. E' elle foi o exemplo cIassico do 
I �q�u�~� Ruy Barbosa n50 loi so, Grudo; üCild;:mico. 

ciologo e sempre teve idéi'ls Seus discursC),.'1 hieraticús,II�~�~�{�!�~�~�;�i�~�r�~�~�s� sôbrc crgdnizeçãc I�;�~�~�~�~�~�~�i�~�'�~�)�~�!�~�~�:�l�S� �f�i�r�:�n�r�~�I�~�~�:� �~�!�r�'�j �~�;�-�'�~� �!� 
Ninguem mais aferrado ás o fél das irrilações, reponti1' 1 

teias de arilnha, que as tradi· vam pontas de fogo, aqueci· 

�~�~ �~ �~�l�e�t�~�~�~�t�l�m�S�e�~�~�l� �e�~�~�~�~�t�o�s�d�o�~� �f�t�~� �I�~�~�~ �e�~�~�~�~ �~�~ �e�s� que o Or!?ll 

SAN'GU EM Ol 
(farmula 111I1Ii) 

Unico que evita a TUBER' 
CiJLOSE. Com o seu uso no �.�ê�;�~ �~�!� �1

fim de 20 dias, nota'se;
�d�a�!�'�f�;�Ç�~�e�~�a�~�~�t�?�a�e�~�'�:�n�:�g�i�~� 
ta do appetite; 

�c�o�~�;�e�[�;�a�~�~�:�r�~�~�~�:�n�J�~� �~�~�~� �I�l�t�~�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�-�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�-�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�-�-�-�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�;�:�:�:�:�;�;�;�;�:�;�;�;�'�"� 

cêrctl das Illfi:S de classes Mds, nunca eram ironicos. O �~�~�C�C�~�e�~�e�~�~�f�~�~�d�~�O�l�t�p�'�°�a�t�~�s�~�~� �
efõm os das �s�o�c�i �e�d�a�d�~ �~�s� de I ceH!c alçildo, rc::coidundc. °I organismo. �
�~�~�~�:�n �c�e �n�c�i�a� e auxilios mu' I �~�~�~�h�c�~� �~�~�~�~�~�:�'� �d�~ �~�m�~�l �h�~�~�\�o�~ �~ �' �~� O calcio dissolve o potas· �

O sentido humano dos. Id . 1espelhos, os c1assicos pOrlu · �~�~�i�c�i�~ e �~�~�~�f�~�e�~�~�' �d�~�o�~�~�~� 
ctos escapava (J SUd persPlcd'l gveses ! o Can cr n 1 a 
cia. Vejd-se o caso. Drzylu :; ytHil �I�~�u�y� Barbosa o i?iOrtlJ O �5�~�l�g�'�u�e�n�o�l� é uma grao
enquanto todos os cflllCOS en · nao era ll1strumenlo dUClll, qu.e , de descoberta scientilic3.
caram o lado humano do >rrdn·1 se desenvolvltI COI11 as ,ex,·! Oninião do dr. Manoel 50 . 

�i�:�g�~�~�;�;�;�:�;�~�»� �n�"�;�l�l �~�l�!�~�~ �r�~�~ �~�~�:�'�;�~�~�~�:� I�~�~�;�~�;�~�F�n�d�d�1�l�0� �:�~�l�: �~�;�'�~�'� �p�~�~�~�o�,�r �o�; �~�~ �:� �'� I �r�e�~� de Castro. a 
cutia os seus .aspectos jundi · I inllll ências lorõm refrógradas. " .,..... ... ._. _ _ ..1- .. ,_,_._ _ ___
cos, CGmo SI se coglldsse I Vlsl os em contunto os es· M' . A' a J ã P;-
apenas dUilla �C�~�U�S�;�l� perante lorços que defpendcu, em an· i ovelS n �r�~�5� o �~� mto 
ju ;zes. nos teni'US de �~�n �f�h�u �s�i�a�s�l�1�1�o�s�"� /, enda ma r ' ,ac �~�m�·�s�e� 

Nlmli1 das suas cmnp?ollhas fi entrelGnfo n,'lo jusli ficdm o len ' la ,v te' , �~� t I �~�a� sala �~�e� lanta:, 
�p�e�l�~� presidel1cia da Repúblicd, lo olvido em que vili naufll! ' �~�~�5� �;�~�; �)� �p�~�:�ç�:�'�s� o. ed?c

u 
ros téO

querendo encarar o pr;"blema gando a sua lembrança. f' d m.o lOS, a o 
operaric>, só encontrou �a�r�~�u�'�l� Nelo �a�c�r�e�~�i�l�'�H�n�o�s� que o lu 1"1080 corrente �m�e�~ �.� l1v.

Si pelo lado sociai ioram I Parece nos, entretanto, que o 
nullas as influenciils . da �s�~�a� futuro �d�e�s�v�i�l�n�e�~�e�r�i�Í� as ten.tali · 
cbra, �p�~�l�o� �I �d �~ �o� POlffIC? taIs Ivas do esqueclI:nento em tomo 
influêncllls foram permClOsas. da sua �p�e�r�s�o�n�i�l�h�d �~ �d�e �.� 

.\ .\5 :" ·: 'LC'(;!f\ �.�1 �!�'�~�'�~�"�·�'� >..:...�'�- �:�~ �~ �: �' �:�~�~ �'� �~ �~ �r�~ �~�~�: �~� �~�~�~ �~ �' �:�.�1� ;�~�~ �;�~�~� �.�~ .., • �-�:�:�.�~ �~�~� �" �: �' �:�~�~�'�:�'�l�" �' �: ..�:�" �~ �~�,�, �: �I�,�:�~�: �;� �.�,� �. �, ..f' 

tor'" ."C" �' �<�>�"� �.�~� �.� :'!:le .... �;�;�:�A�~ .. .. ' �-�~� In:_, •• �~ �m� �" �A �'�d �~ �,� ....... , 6 �~ •. ; 
M ... �· �~� • • �"� �~� �.�,�~� ••• ,r • <;0("0 'r', rI!> . _ :... �~� �,�,�.�,�~� �~ �" �y �: �l�I�'� �I�~�.�e� :,r( r,l lf, 
O s{ -f :;' t. rop :w "';' ,..�H�"�~ �' �r�.� 1" �.�,�I�'�r�. �~�I �' �d�r �,� �p�,�~ �, �,�,�,�,�~� 

.ti ...; ....- �~ �;�- �j�,� �_ .•=- �I�.�,�\�.�~� �·� �ê�;�:�;�~� ..,.co f'·J! �P�r�.�"�,�C�~�"�f�j �C� 10"(', 

G,,,j Mltrf" 2 2 41. ROSLlrlO (S F-e): fA-e-p.-ArgOnt,-na l 

beça, insomnia c oervosis
mo; 

3'-Ccu;;bnte radical da 
depressão nervosa e do em
magrecimenlo de ambos os 

sexos;
4 - Augmento de peso

variando de 1 a 3 kilos; 
O CANCER p6de-se evi

tar purque é produzidO pc

= 
Declaro ter vendido aos snrs. 

�D �(�1 �m�i�n�g �~ �s� Véllf'sO e João Ba. 
ptista Willain, livre e desemba· 
raçada de qualquer onus, a Bar· 
bearia de minha_ propriedade de· 
nominada 5AlAO SEPITIBA. 

Florianopoli s, 1.0 de Março de 
1935. 

Francisco A. Sepltiba 
COl1crHd,mos. 

Domingos J. Velloso 
JoãO Baptista lfIil1aim 
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SAN DA LIAS 
Sandaletas .com salto mexicano �

Chinellus de panno e de couro �
FABRICA DE CALÇADOS �

GOSCH IRMÃOS 
Jm'aguá

Deposltarlos: Busch & Cla. - f1orlanopolls.
110) 6v.alt.-2 

A PASTA 

da bocca,pois. 
além de evitara carie dos dente". 
d&infecta e refre.sca li bocca. e/l
�d�~ lUrengívas,combareollllÍo

nalito t evil" lU pedrdS. 

Figurinos �
Revistas Estrangeiras 

Venda avulsa e por 
�a�s�~�i�g�n�a�t�u�r�a�s� 

Desconto aos revendedores 
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mazs . 
qCOnOmlca 

mais �'-" 
Este é o Hlulo da mais linda collecção de romances�pratica de Vié'gen5 e aventuras �c �u�s�a�d�~�s�,� publicada pela Cfa. Editora �

Nacional. Organizada de optimas traducções para a juven�mais tude, agradam, porêm, aos leitores de todas as idades. Ul�
timamente saíram a lume os seguintes:perfeita O ASTRO DO TERROR, de Gustavo Le Rouge �

a nava emballagem da TAlIZAN, o fiLHO DAS SELVAS, de Edgar R. Borroughs �
FARINHA LACTEA NESnÉ As FER"-S DIl T"-RZ"-N, idem �
demonstra o continuo de  O TIIESOUIIO DE TARZAN, idell1 �

A VOLTA DE T"-RZAN. ídem. �
MIL MILHAS POR HORA, de Herbert Sfrang�

seio da Cio. NESnÉ de 
aperfeiçoar e melhorar os seus produ As VIAGENS De TON S"-WYER. de Mark Twain 
etos. Dentre elles destaco-se justamente A VI"-GEN SUIINAIIINA, de ·J. Hengade�
" fARiNHA LACTEA NESTlÉ que é AVEN TURA'; Dü,f GÂli IMv" UIO, de Emilio Saigari �
um alimento scientificamente completo �
fabricado com a maximo e,:rupula; � Cada volume :J$OOO! GRIPPE
elementos necessarias poro osseguror o LARYNGI.TE 
seu desenvolvimento normal. --

�~�.� �r�o �~ �r�e �~ �n �a�S�~�I�;�: �i�v�r�~�a�r�~�i�~�~�S �.�~�d�~�~�F�~�:�:�~�r�:�~�;�:�~�:�~�I�í�~�S �~�=�c�=�e�=�r�~�t�i�~�_�1�1�1�.�~�~�~�p �~ �c�u �~ �m�~�~ � CATARRHAL·fodl de preparar. dispensando o leite, 
,,6de ser dado sob a fôrma liqu ida, � COQUELUCHE
em mammadeiras, ou em min4J6us. �J�;�\
O. bêbês NESnÉ sõo alegras, sadios 

�~�~�~ ficado de sanidade � AStHMA·· 
�~� �' �t�; �~� 

• robustos, Dê lambem a seu filho a � A adminislraçlio da Cenlral" do Brasil lxpediu circular, a�FARINHA LACTEA, �~�"�'�_�i�I�I�"�'�I�I�W�"�I�i�I�"�,� Ipedido do Minislerio da Agrl 

Trinta annos de succcsso i !�~�~ �j�l�!�~�\�l�~�~�:�r�~�i�:�:�a�n�c�d�h�~�S �q�~�:� �:�r�~�o� 
são o mc1hoi rêdnmê )J:U :'I iIduetos animai:s, Cdrues e: �d�~�i�i�~NESTLE 

'I �

Il
prefc rir JUVENTUDE ! vados, sem a exlgeDcla do �

AI.ento complelo, rico em soes e vita minal ALEXANDRE para Lr,, · i cerlificado de sanidade, qUilD ��~� lar c cmbeBc?ar os cabel- Ido esles se destinem ao com-�
Virllilio José Garcia - Rua Tiradentes, 10 - Florionopolis � �~�~�s�'�8�E�~�~�;�~ �8�~�C �3 �o�;�a�!�~�b�' �c �l�~ �~ �~�~� mércdio Iintfiernacional ou iOlde . ••••••••••••• ,_.. __. �~�.� �~�Í�!. .3. •••..•�

evitando fi �c�n �h �~�c�i�e �.� Faz I resta ua, Icando isentos 11 .... .., _ ..... �"�' �.�~� í:.i' '!!! �
voltar á côr naturãl os I rererida exigencia os que re· • • �

�~� 
I,�._' .. cabclJos b.rancos, �p�~�e�~�e�n�l�a�m� commérci.o iOlermu · • •�í9) 30--22 ', " �d �" �n�d �o �~�l �h�c�s� vi !?or ImClpal. ."._ • • 

�~� e mO.CHIa do. Não I V E . GOSTA DE • • 
. �~�~�~�\�~�m� �c �s �a�~ �: �a�_�~�~� I _. XCla. �B�O�R�~�A�R�?� • • 

�~� � �~� �C�O�~�i�i�O�.� ; �~�~�o�r�a�e�d�~�;�,�e�~�~�~�~�~�s�c�o�~�a�~�~�~�I�:�c�~�s�~� • •[, �,. VIii.... . : :. : '. I parede e tedo e qualquer traba· • •. · a L', P.lo "mio. • . • : lho desse ramo, estão á venda • � •
.•..Aglla mIl.lei" I . rt. D,p."Ca• • Alexand,." na casa cA INSTALADORA· á • � • 

�~ �~�i�g�~�:�~�~�~ �~�~�~�: �a�~�·�:�ª�a�i�~�~ �I� �~�H�i�:�i�;�f�i�I�~�~�:�,�~�~�:�~�~�:�i�~�f� �~�.�~�· �· �- � �· �'� .1 

I 
Cli nicll médica . Sypbili s knto. 

Vias Urinarias IWA TRAJANO N. 11 • • 
Rcs,: Praça Per'eirll Oliveira, 14 Installadora dê FJorlãnopalls • • 

�c�(�)�n �s �~ �' �I �i�~�~�b�3�~�i�o�l �- �r�; �i�~�r�o �,� 1:1 112 ·D 30v- 1 • ti 
TeJejlhonc l-5·9·5 V'ende-se porpreçode a. ,. 

CON'SULTAS occasiãoum � •�I�m�p�(�I�I�I�I�l�I�l�l� 
�l�t�l�d�D�~�;�r�~�. �M�~

DAS 15 A'S 18 HORAS auto·limousine, em perreito esta- • � ... 
631) 30v.-Il dmoendtoe. cODservação e funccloDa- • � ;:Grandes e pequenos todos procia- v 

Dielas que matam I Informações nesta redacção. • Ulam O Peitoral de Angico Pelotense, o fi 
Um velho precito pOlJular diz 1109 _ _ _ 5v-3.. rei dos remedios para resfriados tosse" • 

que .emquanlo pàu vae e páu Attesto sob ,jura-. e bronchites E' o preparado por excel- !' vem folgam as cosias'. Assim ' t d loncia, empregado em todas IIS moles- ti' 

deve ser, com relação aos ali-I men O O meu • tias das vias resptratorias. •cImperatriz no nome! 
mentos: variar sempre afim de gráo! • A' Tenda em toda pártc. � iil;i

Imperatriz, de facto, �i�~�:�c�~�~� �d�~�~�g�!�~�i�~�~�~�~�~�~�t�i�V�~�~�e� �~�;�t�.� � •entre as demais ág'uas! gem maior trab31ho para serem Eu,. Dr. Antenor das �C�h�~�~�a�s� ••••••••• �í�i�U�U�~ �U�'�i� �~�f�W�:�i�t �.�f�,�U�I�U�U •••• 

I�
üigel idos. E' um erro �c�o�m�~�r� Made'ra, larmado em. Med.<:ona 
semple a mesma cousa, todos �p�e�~�a� �~ �a �c�u�l�d�a�d�e� do RIO de Ja
os dias, c mo erro é manter' nelro· . 
se em dietas prolongadas, Ha Attesto sob Juramento de meu 
dieta. que matam , �e�n�f�r�a�q�~�e�c�e�n �- gráo que tenho emprelt,ado com 
do até a Inanição, Nos casos b?ns �r�c�s�u�l�t�a�~�o�s� em mmha cI
de doenças, mesmo febris, Dão Dica, o apreciado preparado .EMelhore ou conserve sua saúde mais se obrigam os doentes a LlXIR I?E �N�O�G�U�~�I�~�A�.�,� ::lo Phar' 
dietas rigorosas. Permitte-se que m.aceuhco. e �C�h�l�m�l�c�~� João da 
COmam, razoavelmente, de tudo ISilva. �S�I�I�V�f�I�f�~ �.� �<�!�u�~� alem �d�o�~� .co · Pra ncisco Giffoni & C. - Rua 1.' de Março. 17 - RIO, 

bebendo Que fôr de faeil digestão S6 se �n�h�e�c�l�d�o�~ ..PrlnCIPIOs especrflcosImperatriz 
estabelecem dietas nos casos da �~�y�p�h�i�l�l�s� e.nrerra el!' �~�u�~� com

I�de doenças feorls, quaodo os poslçao ?p!lmos prnlclplo.s da 
orgãos digestivos forem aUccta' lIora bra.s I,wa as �m�e �~ �m�a �s� mfec
dos. Nsstes casos, sim dieta e cões de n,lureza ludlca.;::==========-===========f os comprimidos de Eldofo rmio, RIBEIRÁO PRETO - São Pau.lo 
se occorrerem desordeDs intes- Dr. �A�n�t�~�n�o�r� das Chagas MadeIraltinaes. � o �. �E�L�i�x�i�R�Õ�E�-�i�w�ã�~�I�R�A�.� é oCollecção Universo fr .. rcyl.t. por unico depurativo que exhibe e prova

rUR- on �; �!�f�.�e�!�I�~�~�~�I�:�;�o�~�~� �~�:�~�f�J�~ �s �c�d�~� �S �:�~�v�~ �: �I�O�~� �~�~�i�a�~�[�~�:�~�t�ü�n�f�~�~II
A cLlvrarla do Globo>, de Porto Alegre, acaba --:::::=======:::;- �1�~�1�~�~�;�e�~�~� �c�y�~ �~�~ �~�_�~�~� �~�;�:�;�~�~�~�~� �~�õ�~�a�~�~de publicar 08 segulDtes romances de KarI May, - o � tel Tem o seu a!testado na Voz doV. S. teve GRIPPE?rei das aveDturaa cosmopolitas: � po"o1

ENFRAQUECEU.SE? �
O CHEI'E DA QUADRILHA AbId. tem tosse, dar D •• �
O TI!STAMENTO DO INCA � coat... DO peito? PARA 
AVENTURAS DO RIO DA PRATA U•• o podero•• toDlcePERCORRENDO AS CORDILHEIRAS �t�t�E�M�O�R�R�H�O�I�D�A�~� 

PerteDcem todos elIes á empolgaote .Collecç!lo 'IIHO CIlEOSOTlDO 
UDiyerso. e acbam-se á veDda oas livrarIas de Fio- I lina,..Cblm.Jo30 �~�l�l�l�I�n� IUnlra 
rlaDopo118. � II I m:IHl11TUtm DI \" IlUDI 

Não vale a pena aborrecer-se assim, 
minha filha, com os incommodos e 
irregularidades uterinas. 
Olha para esta minha velhice sorri.

«TELEf=UNKEN-DEUTSCHLAND» � dente: ello é o remate glorioso de 
uma vida sadia, livre de dcencas do 

o �novo receptor de ondas curtas e longas da afamada Fabrica TE utero e dos ovorios, graços ao' reme· 
LEFUNKEN-a ultima palavra em materia de radio-diffusão. d io miraculoso A Saude do Mulher -

Estabilizadores de tenslIo �.KOERTING.-Iegitimos-indíspensavsis para compensar as �
oscillações da léde electrica, Que prejudicam a radio-recepção. � o verdadeira fonte de eterna alegria 

e bem-estar. . ,,-'o 
·L,Carlos Hrepcke SIA - florianopolis

fiiilil ••: iiil.IIIL iIi.,iiil, iil tr.ICISU. L.IIII • Lages.�
Mostruario permanente e.m Cruzeiro do Sul-o Est. Herval-- EFSPRG. � 1 Saude dall -P 

,'" -.. .. . � • 
I 
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�B �~�S�T�A� DE EXPE RI ENCIAS I 

,GUIDADO COrft I.AS �T�O�S�S�~ ! , 
PRBc rSAND0 4'OR'J)IFICAR•. �O �, �~�~ �Ó�~�f �s �~�Ó�,� exnmATKnj 

AS TOSSES, AS �D�O�~�E �.�S�~ �.�A�S� COSTAS �~�Y�< �~�P �;�J �E�i�T�O�'� �.�,�~� 
�T�O�M�A�E �:�' �O�{ �P�O�D�~�R�O�S�O� TONICO 

VIN:utO.CU;REOSOl A0D,·g' 
Do Ph...... adm. - roXo DA 8ILvA" s:U..mRA 

QUE FIOAREIS FOlt'T!: · l!! ROBUiTO - !' 
} VINHO CREOSOTADO de Qahll'. Creoooto. ""ODlato •• 804... o Bal' 

aamo de To16 GJycerlnado, i usad. ba Dlala de 55 annOl eom. o 
9 ...11<101.0 ••pocIfko· du l'Iu<raplruloli... 

VERDADEIROJONtCO .DOS PULMõES 
RECONStITUINtE DE 1: ,ORDEM' .. . 

!
PODEROSO FORTIFICANTE I 

Leiam com attenção 011 importantes attestado5 abaixo: a 
lIa 3 PARA 4 ANNOS QUE OPINIÃ(. V.A L lOS A d 
ESTA' OOl'fIPLETAMENTE D 'UMLENTE OATHEDRA. 
O U R A r o ! I TIOO DE CLI. 
Oonsiderado tuberculoso I I NIOA DA ES. 

�o�~�~�I �, �~�r�~ �n �l�~�~�~� �d�~�:�~�~�~�~�I�~�a�;� , COLA DE ME

�~�'�:�.�"�~�:�t�d�o� �:�.�,�~�~�~� �~�~�~�:�~�~ �~�~�~ �.� t 
tel • dlvero.,. .' 
medico. dando O E L L E ·N • " 
�~�e U �~�o�s�E� �K�:�'�~� T E TONICO ; n
Cy..�L�c�?�e�~�l�a�_�i� U V I ' X li ( f 'I 
�~ �"�:�"�~�~�r�n�:�.� �~� ! �~ �°�O�~�:� O - _ ... I
" VINHO 

�,�i�'�~�~�~�~�.� Atteoto oob fé d. meu �g�r�~�u� 
/('ira, e COlj l poUOQI: Tidro!l, que tenho empregado o prepa.
into-me Corte, 18m .. dôrea �
lue antes ooUrI • com voz <am· rado "VINHO CREOSOTADO" �
)letamente CLARA E PORTEl! com 08 melhorei rel!lu ltado9 na!' �
�:�O�!�~�l�:�t�!�r�:�~�~�~� �a�~ �e�d�~�a�.�~� moleatlae.dc apparelbo broDcbo_ 

�t �~�~�~�t�o�' �l� traba1l1ando. lem I!ad& pulmonar. 
Pelot.. (Rio O. do Sul'. 21 

�~ �c� abril d. 1932. (AM. ) - Ga,I· Dr. Antonio Amar21 F. MunIz 
vlno M . C. CampeUo. (lI'lrma
I'ecouheclda). (Firma reconheCida) 

OUIDADO OOM AS IMITAQOES 

Não confWKlir - Peçam �I�Ó �\ �~�V�I�N�H�O� CREOSOTADO'" 
Vende-Ie em toda. u Pharmaeiaa da America· 

------.-------------------------

LINHA DE OMNIBUS 

TubarãcHFlorlanop01ia 
f'ia Braço do N01te,-AnnitapoUs 

Sahidas de Tubarão: Terças e SellasMontevidéu. 20 (E.) - O pre· 
sidente Gabriel Terra aS3igDou Sahidas do Florianopolis: Segundas eQaiatas 
decretos de nomeação d03 ás 6 horas da manhã
membros do novo g"blnete. que 
está assim organizado: Interior, Combinação diariamente pda mesma 
August() Babo. Exterior. José empresa á - BluDlenau-Jaraguá-JoinvilleEspalder; �F�a�7�;�~�n�d�i�l�,� �C�e�~�!�!�l�r� Chilr
roni; Agricultura e Pecuaria, Preços de passagens:Cesar Gulierrez; Indústria e Tra· 
balho. Zoilo Haldias; Insfrucção IDA IDA f! VOLTA 
Pública e Previsão Social. Mar Tubarão-Florianopolis 40$000. 70$000 
tin Chegoyen; Obras Pública3, Bra90 do Norle-fpolis. 3Õ$OOO. 6õ$000 
Jorge Harran; Defes/'! Nacional, ADnitapolis - fpolls. 20$000, 36$000 

A VENTUHAS DE Al\10R E coronel Alfredo Baldomlr. Mais informações com os agentes:
POLICIAIS Aorianopolis: - Julio Voigt, Rua Felíppe. �S�c�.�l�l�i�~�l�.� 31 

Consultas médica3 das �
Si V. S. aprecia os bons romances de amor e de aven 10 ás 12 e das Ui ás � Tutl'ão:-Dlodosldo Altho" 

turas policiais. procure ver a «COLLECÇÃO PARA TODOS», da 17. horas. Annilapolis - Hotel Kunz 
Cill. Editora Nacional. Mais de 800 mil vohlmes vendidos! =11..aliil"_�J�~� =ª-I--..UllimameDte foram publicad( s os seguiotes: 

cA CIPtiva do Sahara'. de E. M. Hull; 
Gabinete e/ectro' �:�:�:�"�I�=�~�;�;�I�I�!� Emprasa AUlo Vlaçao Cathailnrsl lida.

therapicooA Esphera de Ouro', de Erle Cox; ;ES"I.: �~�;�;� II 23) . 30 v. alt.-2ó
ODdas curtas. raios ultraoA Filha da Neve, de Jack Loodon; violelas, raios infra vemer �=�~� ....._._a 8-l!!:z::;;lfi

-O Lobo do Mar•• idem; lhos e eiectricidade00 Trem da Meia-noite'. de Heory HolI; médiclI. sil �~�=� ...... =11,1-O ADel da Rainha de Sabá', de H. Ridder Haggard; �~�!�;�.� �~�~� =::. IoMyrian, a Virgem das Perolas', idem; Laboratorio de mi-Benita', idem; =i i �~�=�:� a=: •• II . Mo/est/as dos rins e do coração
·A Escola do Crime». de Marten Cumberland; croscopia e anályses �~�; 1. ! �~� >< =-1�~� Use o TONICARDIUM. lonico dr s rins e do coração.'0 Lpilo dos Ares" de Guy Towler; clinicas �~ �:�:�_�~� .. =.:-:-! .-. limpa a bexiga. os rins. conlra as nephrites. areias. �c�o�l�i�~�.�s �.cO ijomem Invisivel'. de H. G. Wells. -. - renais. augmenta as urinas . Tira as inchações. hydropslis.. aVEIOI IIIS L1VRIRlIS DE FLORIINOPOLlS Exames de sangue. urina. falta de ar. palpitações. dôres sôbre o coração. 

púz. escarro. liquido rachia· App. pelo D. N. S. P.• em 17-4-18. Lic. n. 171. 
_.. no e qualquer pesquiza �~�g�l�h�l�~�:�t�l�l�.� Fracos e convalescentes 

...lIOICXXX.lIOIOK �~�X�X�.�.�.�.� para . �e�l�u�c�i�d�~�ç�ã�o� de �~�l IDWS'1M Da influenza. anemicos, Iymphaticos. devem um o 
�~�O�.�,�.�.�U • �.�1�.�1�1�1�·�"�~�' d.B-U.: R. Fe,.dllnadgonosMllc.oCsb·.dl, 6 - - STENOLll'lO para tonificar o organismo e resdquir!r as 
" ... l' �~� forças no desanima. inapetencia. debilidade, mlgreza. febre 

-015- �~� 1___ Tel. 1.195 nervos fracos. molestias do peito, convalescentes, a'1lamen

Sel/uIOS Marltlmos e Terrestres R _ Insta �l�a�ç�õ�e�s�1�:�r�~�~�:�t�:�'� �t�a�ç�!�5�e�l�:�;�~�s�~�T�o�e�n�6�~�·�N�.� S. P, em 27-5-10. Lic. n. 1.035. �
f•• �~�.�I�I ••• t178-S6dl Blall ao Em loias. moc· Venda de lustres, abat i urs e Corllção, rIns, a.thm. - ' �

Capital Realizado RI. 0.000:000$000 uro das. barras, etc. Iodos os demai.s. accessorios d.o O especifico é o CACTUSOENOL OIS afflicçOes, �
Reaernl. mal. de 52.000:000$000 Compra·se, pagando·se os me' ramo de �e �. �r�e�d�n�c�l�d�a�~�e�.� O maIs falta de ar. pés Inchados,' cansaços, palpitações, urioas es. 
Reepo.abllidade•• maill de 5.000.000:000$000 G Ihotes preços. Unica Joalheria bello e variado sortimento - Os curas, dôres nos rins, oephrites, areias. aSlhma. ponlldas,

Opéra com taxas minimas em seguros de M autorizada pelo Banco do Brasil' melhores preços - Orçamentos I chiados no peitai scleroses, oevralgias, cardoio re..oàl.s. b.roo-

PTedios Mercadorias Móveis. A/ugutis, �~� RoberloMüiler-RuB Traiaoo.4C consultas. elc. chile, aSlhmatica.. e . pe.. r..tu.rbaç!5e., s c..irCU.I..•.t.o.rla. s." ........ _�Trà1lSportes Marilimos e Fluviais RUA TRAJANO N. 11 II App. pelo D. N. S. P., em 7-1-10: Llc. n. 13. 
. . . . CI I IIRS'8U8dGrl de nlrll.I,,1 • Do,os no Ulero. Colic.s�~�e�n�t�e�s� em flonanopolts. ea..... lIlIe & L Oro Fulvio Aducci 112·.C 30v- 1 Use SEDANTtíl'; rem'edio dls senhoras; �e�Õ�l�1�1�b�a�t�~� I 

Rua Conselheiro Ma/ra, 35 rsobradoJ)( 10'0"100 I dÔr nas vesicuhiS'· in .mmações.do·uter�o�; �. �o�V�á�t�i�O �S�,�S �P�.�s �!�'�i�O�! �~.fI.a .. �. �. �.� 
Cma POltal n. 10. End. Telei. -AtLIANCA.)( u �E�3�-�~�~�:�:�!�I�~� colicas depoisl.'dô'partôi. lllivia"·o ,utero' oos<'Clisosdé me" 

T===!=: :===0== L te!! 1I R;; 111; rl;l; L 18 II r E3 
- - trites nysmenhonhéas cont falta de �~�s �~� cõrriÀlelltc.s. E'51

)( ESCRIPTOlUOS em LAGUNA e lTAJAHY)(. (sobrado) • Gh8pÉOS RIIIIIZIII ' o sedativo (c.lman'e)- uWÍIio' pari �q�C�U�i�l �~ �r� aat. 
·J...A BluWlAftau, Laaes Da 104112, dfls 14 41 I ' 1 .....U k :" App. P,do o. N. S. P, C/JI 14-4-11; Lk. �~� 10.J• S 

uu- �~�e�R�l�e�s� Im ,,_o. 17 hora �~ �< �?�Ó� na �c�a�s�~� �~�.�~� �;� t DepositarioSI TodIa .. pIt..maclu • dropriaa do atUn.6'.
�r�.�~�.�~�.�D�C�X�W�:�a�I�O�~�"�.�.� 8" _ ...�~� �~ �'�'� '----------------"�1�; �i�;�;�í ioio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO Quinta-feira, 2f de Março de 1985 

o E .STADO Daqui e �~�B� ':fóra 'Revolução 
esporte: �F�a�v�o�r�i�t�~ �: �c�J�ê �! �~�,�g�u�h�S �'� �~ �s�~�I �~�~�á�o�

1 Gravemente enfermo o cel, O--I' Fldenelo de Mello 'res �ê�l�o �~ �B�r�a�s�i�l • • ó. ' ;; ___ s. Pllulo, 20 - Enron/ra·se Porlo Alegre, 20 - Em êntrevl5ta 110 oDlario dê NoH
nestll call11l1l, ha dillS, o coro clas', o sr. capm'. Jollo Alber/o declllrou: ;' .Nlio creio Que a 

___ nel Fldenclo de Mello, ex-com siluaçllo do Brallll_ se es/abilize tlio prompto. Somos umepllls 
mllndaníe de uma columnll re · novo, em formoçao Preclsllmos ts/ar a pos/os', pois Que ; oA �r�e�a�l�i�~�a�~�e� lallDal �~� volucion6rlll que Invlldiu os Es· pall!> �n�e�c�e�s�s�l�l �r �l�l�l�m�~�n�l �e�- ·/erá· de- attavessllr forres crises e con· 
a õS'mr"P<2rdná e Santa CII- vulsõts pollliclls durlln/e mais algnns pares de anoos; a/é q'ue

/harina, em 1924, pllrll coope se consolide deflnllivamen/e uma nova si/uação.' Nosiwls ques.
Em edltori.1 .ôbre -O problem. do orçamento", o "Correio d. M.nhci. escreve, cÍ � rar com os revoluclonarlos que tOes se encaminham acceleradamen!e rumo 11 umll novlI .; re

agiam sob o commando do ge volução que fllllllmen/e se processará dentro de menos de um 
guisa de condusio o seguinte' «A situaçio do Brasil é esta: precisa, par. esc.par cÍ ruin., I�n�e�r�~�1� Isldoro DllIs Lopes. lustro». 

, . � Enconlra·se o famoso clludl

do equilibrio orç.ment.rio. Todo o mundo s.be disto. O mini.tro da Fuenda o aHirm<u... �~�~�o�~�~�n�~�l�o�~�:�d�?�:�~�l�t�~�. �d�~�n�r�!�t�:�:�~�o�l�1�~�o� Boatos sôbre o movi
em �d�o�c�u�!�l�l�~�n�t�o�,� que reproduzimos. Em lace dessa necessidade, porêm, collocam-se várias �~�~�:�e� �f�~�~�:�!�:�~�~�~�s�~�:�u�~�~�~�P�~�~�f�~�:�'� 

mllçiio que colhemos - o seu 
d.ne. que r.d.m.m • melhor. da .u. situaçio material; os militares de um lado; os func- eSlado de sllude se aggravou mento de fôr.ças 

com derramllmen/o blllloso. 
eiQnerios civis de outro. E, par. resolver o caso de uns e de outros, ,to é, déi Naç;io e A' cllbeceira do enfêrmo se Bello Horlzon/e, 21-Correu, ' 1-lndo /ropas. Porém, vão IIH 

'd d enconlrll o dr. Cllio Machado, oll/em, nll cidade, que conlln· para exerci cios. Nada ha de 
de egis ativo seu••ervidores, militares ou ncio, existe um gov.êrno e um I I sem auton a e, que considera grllve o seu es· gentes do 10.0 Re:rimen/o se- onormlll». 

P
orqu- ambos ._ v-I-m d- um. autorid.de e do poder que a lei ou que a revoluçcio lado. � �~�f�l�u�m�i�r�l�a�d�m�e� �P�r�a�r�f�a�r�ç�O�~�r�R�I�O Ad/e J4neiro, b R/iO, 21 -IOhuVido sôbrle os 

• �~� �~� �~� � Exonera-se da Commlssão de u e o �~�~� ropas a- oa os que v n am clrcu lindo g � u 
qUllrteladall na Cllplllll. A Agen· a �p�r�~�p�o�s�l�l�O� da ordem públicél,

Ih•• deu para gozar a vida e tornar a existencia mais amena, Eis 11 re.lidade que o . Edue.ação clil Hllvas con!ell'ulu, en/retéln- o mmls/ro da Guerra declarou: 
RIO, 21 - !rndos os traba- /0, apurar que a noHcia niio -E.'lIes boa/os são sllmpre 

país' hoje defronta». lhos da sessao de ontem, da rem nenhlim fundamento. Os os mesmos. Não ha nodll de 
Cllmara, o deputado. Accurclo recrutas daquelle regimento. IInormal nem aqui nem em S. 
Torres encaminhou �~� �~�e�s�a� o CUjil parlida para S . João d'EI Paelo. lendo agora mesmo me 
seu �p�~�d�i�d�o� de demlssao dI! Rey ficou resolvida, 'Irão pre- entendido com o commandan/eIVIDA". SOCIAL Commlssão de Educação. �~�n�c�h�e�r� os claros exlsten/es nos.. da 2.' Região, onde está tudo ACiUENTE A RESPONSA- ___ '._ _ S B Caixa dos Empregados elfec/lvos do 11.0 R. L em paz._ Sôbre as medidlls de . • Rio, 21 - Ouvido sôbre os prevençao lomadas por ordem

IAunlversarlos no Commérelo boo/O<i de embarque de !ropas. do govêroo, limilllm'lIe na ml
, Sras,:. �B�e�r�n�u�r�~�i�n�a�, de AZl!vedo Bor- - com desfi no á capllal pllulis/a, nhll pllsla, á ordem a' IIlguns. 

• � g.es, Lmsa Colrlm '1 rompo" sky, Ma- (Fundada em 25 de Março de I8Is6) o general SIIVII Junior com- corpos de se manterem de _ 
�~�~�a�s� �~�i�a�~�h�!�d�~�S�o�u�s�a� e Maria Linha- . De ordem do sr. Presidente, con- mandanle da 2' �B�r�l�g�a�d�~� de In· breaviso, para que possam �s�~�e� 

Rio 20 _ A opposição par. que é repudillda por rodas as �r�I�l�S�I�~�i�~�i�~�~�t�a�c�~�~�r�~�i�d�~� �S�~�~�~�i�~�h�a�L�~�~�~�~� �~�~�~�~�,�:�s�n�~�e�n�~�~�r�e�2�~� �s�~�~�o�~�o�~�r�~�~�~�r�~�~� �f�a�~�~�~�~�,� �~�~�I�a�~�u �m�O�e�:�~�~�u�}�~�~�e�d�a�_� �:�~�~�~�~�~�l�l�d�:�~�/�:�n�d�e�r� 11 qualquer 
lamen'/lIr acaba de reflrar as �c�o�r�r�e�~�t�e�s�.� que �c�o�r�~�o�r�i�O�c�a�m� d �~�i�r�~�~�~�~�:�s�e� �~�:�~� �ê�l�:�~�~�n�~�:�r�c�~�f�l�~�:�l�d�l�- �~�~�:�i�~�~�i�:�:�:�c�á� �~�~�~�!�;�s�g�a�h�~�~�~�~� �t�'�i�~�~�c�~�~� menlo essas noHclas alarman- . �
emendas que IIpresenlOu 110 opinldo publica brosllelra. Seu Srs ' �A�r�i�s�t�i�d�e�~� Duarte Silva énr. ria que dirlgirâ esta Sociedade no les por ahi espalhadas. O que ..........!'!!!!!!!.....-!'!!!!!!!...........__ �
malfadado prolec/o Ráo-Bay· proposilo. Iodos os orlldores o las Moellmann Emmanuel Rocba pcrlodo de 25 -3-935 e 25-:1-936. ha são deslocamen/os ordina �
ma, escreve um mlllutlno. dlsserllm : era impelllr que a r,lnbares, Adoipbo CIllsen, Jorge Florianopolls, 21 de Março de �1�9�3�~�.� rios de tropas para as Ins/ruc· �

Acredi/ando na sinceridade lei de segurllnça degenerasse �'�I�'�r�l�a�n�l�a�p�b�i�l�i�s�,�,�~�r�l�i�l�l�o� de Miranda e ALDf. �f�.�,�~�r�!�~�~�~�I�D�A� ções de es/1l0. Amllnhã, segue A.C.I. 
omclal, os adversllrlos do in num appllrêlho de persel!:ulções. �J�O�:�~�z �~�~�~�~�s�~ �' �~�~�:�;�;�m �,� 11 seuborlnba 118) 4v.-I para i1a;ubá um trem condu_ 
condlcionallsmo pretenderam Tudo fez ella para po-I.a de Marilda Carvalbo. A directoria da Associa
collaborar com o governo no acôrdo com o esplrlto hberal A annivcrsariante que loi multo O 111 L I d S ã C h 

BILIDADE I 

senlldo de �l�r�a�n�s�f�o�r�m�a�~� o mos- do pllls. Nada conseguiu. A �l�e�l�i �c �i�l�a�~�a�,� orrereceu á suas amlgul- S m tares 'e a e e egura,nta ç o at Ilrinense de Im
/rengo engendrado pelo sr. cdda um a SUl! responsbili nhas u a mesa �~� doces, 1 prensa reune-se no dia 
Rcio e modlOcado pelo sr. Blly dade». Noivados �-�~� �~�J� {sabbado), ás 19 horas 
ma, numll lei digna dos nossos �A�g�~�e�n�/�e�,� pois, sózlnho. o of Com a senhorinha Ottilla Costa, Uma reunião ontem á tarde na Camlra na redacção do ESTADO: 
fóros de povo livre. i ficlllhsmo as responsabilidades !ilha do sr. Jollo Cypriano Costa Rio, 21 _ Ontem, á �t�~�r�d�e�'�l� no/lcl- ha pouco dl'vul<Yada de para. tratar de assumptos 

Entretan/o, bem cedo se viu por mais leste crime contra a contractou casamento o ar. Osny u U "I t á 
que os protestos de paz dos ' Daçlio. Cedo ou lorde,e sta sa Schmidt. pouco depois do InIcio dos tra- que os mllll.m:s com assenlo �~�e� a lVOS sua economia 
governlstlls encerravllm tlio só berd cham6 lo a contas. Baptlsados balhos da Camarll, �c�l�r�~�u�l�o�u� na Camarll pretendiam apre l_n-:te_r_n_a:-._______ 
�~�a�e�Ç�n�~�~� �~�e�a�~�~�n�~�d�:� II

t �:�6�r�~�n�~�~�:�I�i�~�~� I Jo'oi levado, ontem, á pia baptis· �f�:�d�'�:�~�~�~�s�~�~�/�~�~�~�~� �d�n�~�r�~�r�:�:� �r�e�~�~�'� �S�e�e�~�~�~�a�~�~�a �~�~�~�~�~�~�a�l�~�:�m �~�:�~�c�e�i�~�:� Apolices estaduais 
clamores da opinião pública A �:�r�r�~�1� �8�~�a�~�~�~�/�~ �~�:�n�~ �o �L�~ �: �i�-�c�g�~�u�~�~�:� ão de milllarell que se leria reli- �d�l�s�c�~�s�s�ã�o�,� uma �e�m�~�n�d�~� re]ali 
contra os abusos conlidos no gradecimento e Iio, IiIbo do sr. Luís de Arruda "zado na vesperll, no polaclo va o par/e que dlspoe lIobre Vendem se, englobadas ou 
f"moso pro;eclo que. nll feaU- �C�a�r�\�'�3�l�~�o�,� agente co.mmerciaJ. Tiraden/es, lIob 11 �~�r�e�s�i�d�e�n�e�i�a� os mllhllres. .' parC'elladamenle, 44 �a�p�o�l�i�c�~�s� es
dade, visa combater os lnlml· missa �S�e�r�~�l�r�a�m� de pndrlObos o sr. An- do generlll Chris/ovllo Bllrcel· · Alguns olfleials do Exc!reilo laduais, nominativas de 
gas do situacionismo, tenham �~�~�~�ô�~ �e �n�d�b�a�u�s�e�n� Jumor e 8. exma. los. e da Armada, sabendo �~�I�~�~�o�,� 1.:000$00. A tratar �~� �~ �.� �i�.�~�i�~� 
eiles o crédilo polfllco que ti· Eurlpedes Gonçalves Ferro Apesar das reservas que se resolveram procurar na Cama de Arruda Carvalho, A rUl Frei 
verem. . I Clubes fizeram em /ôrno dessa reunião, ra o general Chrislovlio Bar Caneca, n. 228 - Ttlephone n 

Todas as emendas apresen-t �g�e�~�~�~�~�a�n �ó �~�!�h�~�s�,�;�e�:�:�:�:�'�d�o� �~�'�:�:�~�:� Terminarâ, impreterivelmente, a· conseguimos conhecer. em ver cellos, para com elle trocar I 035 - florianopolis. . 
tadas peill opposlção foram re- doso E'URlPEDES GONÇAL- manhã, .âs \18 boras, a. Inscrlpçilo dade, lodos os de/lllhell dos Idélls sôbre a emenda annun 114 6v -1 
;elllldlls. Todo esfôrço dlspen VES FERRO, vem, por meio �~�~�~� �~�o�~�l �.�o�~�_�p�~�~�a� <? �g�;�.�~�n�g�r�0�s�.�o� �}�!�I�c�·�n�~�c� seus obleclivos. Prellmlnarmen· cillda, olferecendo-Ihe. si !Ire 
:lido jlilo5 jlóti"meniares In· I �u�!�l�r�l�l�d�e�c�:�;�;�:�~�~�t�o�~�u�r�n�:�~�r�g�~�~�o�l�l�~�i�u�:�'�r�~�~ �~� �~�~�ç �P�~�O�~�;�~�I�~� �~ �~�~�~�~�5�g�~ �'�Ü�n�:� �B�:�I�'�;�; �!�~�:�; �i�ó� te, porem, �~�~�v�e�~�o�s� informllr cieo fôsse, algumlls sugges A TEMPERA TURA 
fensos 110 cllbres/o oUlubristll, medICos Drs. BulcAo Vianna. Alfre- de CannasvIelra que /al reunrao nao foi presl- , /ões. Assim, pela manhli, dlri 
11001 de dllr um sentido menos do Araujo e Djalma Moellmllnn, pe �e�~�o�s�l�:�:�u�:�.�a �d�J�o�a�m�:�;�r�~�p�ç�~�o� continúa dldll por qualquer pessoa, milS, ' giram se ao Palacio Tiradenles, A Estação Me/eorolog-ica des. 
reaccionllrlo as dispOSições da la solicitude e esforços com que a T j . �d�a�"�~�~�~�b�~�~ �'�h�P�~� �~�h�~�~�s�o�v�:�S�o�S�I�B�s�/�!�~�c�a�e�l�r�o�e�s�l�o�_� �p�g�e�e�I�O�n�e�:�:�~� °bl!lddoe. fopreatoA �C�~�r�e�d�u�~�l�m�c�~�'�:�!�~�r�!�e�d�C�a�~�,� /a capi/al informou ho;e; 
lei de segurança resul/ou Im �:�g�r�c�t�~�~�a�b�:�:� �:�:�~�;�;�:�:�r� ag �~�r�~�s�~�~�:�~�l�~�~� �~�~� �S�c�h�~�~�3�t�~�'� esqUina � �~� �~� �~� �~� �~� �~� Mini.ma, á"s 5.30 horas, 22,9;u u 

proflcuo. David Perneta, director regional dos � pUlado Henrique Bayma, esle, Os visllan!es Ozeram uma' lon Maxlma, as �l�V�~�O� horas, 27.8, 
Empregando largamen/e a or- Correios e Telegl'apbos, pelas bo. Concertos na qualidllde de relll/or do pro- ' ga exposição dos seus propo 

ma predllecta do sr. Ge/ullo menagens prestadas â memoria do Hoje, ás 20,30 horas, o leslejado jecto de Segurllnçll Nocionlll. silos, examinando em parllllelo
Vargas - o despistamento _ .eu antlllo collega, e �~�o�d�a�s� as pes- artista patricio sr. Alvaro Holzmann E os motivos que a determina· I os dispositivos do prolec/o, 
11 bancllda governista foi. �~�n�- �~�~�:�r �"�:�a�~�g�a�~�J�t�~�'�i�.�,�m�:�:�:�f�~�~�~�a�r�:�m�t�g�l�'�e�~� �~�~�e�~�~�~�~�:�1� ng �'�~ �:�:�'�~�~�,�1�2�d�~�~�l�c�!�~�~�s�t�~�~� rllm, �s�e�~� use caracter rlgido com o Codigo Penal Mili/ar e Moscou. 20. - Cerca de 1 1000enullando IIS pa/rlollcall inICia· grammas, enviando corôas, Itores e sr. cc!. Arlslillano Rllm08. de reunlao ou confere,!cla se- os regulamen/os em vigor do peesolls e 2000 vehiculos fo
livas dll oPPoslção, que se viu �c�o�m�p�a�r�~�c�e�n�d�o� �a�o�s� �l�u�n �e �r�~�i�s �c� O programma é o seguinte: creta, foi ao que apuramos, a Exército. . ram mobilizados pard recolher 
ludibrlllda, Realflrmando �s�~�a� grahdllo, convi- 1.' parte. Beetboven, Sonata op. _ _______ ___ os viajantes dos !4 trens que 

Pa/en/elldos os · proposilos �;�~�:�'�s� �a�r�~�1�a�~�~�~�~� �~�;�:�u�"�a e�J�i�~�:�.�o�a�:�e di �~�~�b�!�;�.�l�a�~�i�i�o�b�~�~�~�~�I�~�i�~�~�~�e�r�ê�,� Sertaneja se acham bloqueados, em con
oppressores do ofllclalismo, res- �~�I�a�,� que. em intenção â alma d? 11.' parte. Cbopln, 2 Estudos, VIII. sequencia das violen/as /em
lava aos depu/ados IndependeI]· mesqueclvel e querIdo esposo, paI, sa. Noclurno, Bailada n. I pestades de neve dos ultimos 
fes um só caminho a seguir : irmão, liIho, �s�~�)�~�r�o� e .avô, mandam 111;· �p�a�~�l�e .. MoszkowskY,. Valsa dlos, em várias partes da linha 
abandonar �a�o�~ �.� �g�o�v�e�r�n�i�s�/�a�s� 10- �~�~�~�"�a�b�:�.�a�r�n�a�d�~�a�t�i�i�~�d�r�:�r�J�,�\�~�·�l�:�:�:�~�l�i�t�;�~�a�~� �~�~�u�i�~� �:�n�d�~�n�~�~�Z�!�ô�~�:�~� �a�~�'�~�~�'�:�:�~�~�~� de férrea siberiana. 
da rlsponsllblildade pelo In · pelo que desde já manire.tam seus O illustre .virtuose. que vai pro
crivei a/lentado contra a de- agrlldecimentos aos que comparece· porcionar á nossa culta sociedade I � Notas religiOsasmocrllclll brllsileira rem a esse acto de piedade cbri. til . uma deliciosa bora de arte, tem 

Esta IItilude foi lomada. Co 111) �a �V �. �~�3� �:�r�a�e�r�s�~�c�~�d�~ �l�d�e �l�%�~�:�~�r� �i�g�[�~�~�;�e�t�~�~�~�V�é�~� 
mo represen!an/e dos adv.erl!>a da 8ua perfeita tecbnica. E' de es- Eleerramento do Anno Santo 
rios do governo, o IIder Sam · , perar, pois, que. dispondo de tais 

Em commemoração 110 en·�~�:�~�o� �a�~�~�:�;�e�e�:�t�a�J�~�~�r�~�~�I�:�:� �d�:�~�u�~�~�:� osru apparlelbo de radio lunc- �~�~�~�~�P�a�u�t�~�~�i�n�~�~�g�s�~�~�e�a�~�~�l�t�:�u�~�~�g�o �.�~�~ �:�i �~�~� � cerramen/o do Anna 'Santo, �p�~�
�d�~�s� que seguem a SUII orlen/a. �~�:�c�'�!�,�~�t�~�~�.� da corrente electri- �~�; �~�e�~�e�~�'�:�1� �p�~�~�~�~�~�~�~�a� que orgum- lo Summo Ponlince, o sr. ar
ÇIlO. ca , por certo. _ cebispo me/ropolitano s'ugge

Sôbre . o slgniHclldo deste �c�o�r�~�~�~�;�:�:�r�:�:�~�~� �o�O�s�e�~�s�t�~�~�~�l�~�~�~�~�p�~�:� Viajantes riu e determinou as seguintes 
acto, assim :se expressou o IIr . com o volume proprlo e regulando Da Laguna chegaram ontem pelo � resoluções: NII Ca/hedral e em 
A. A. de Covello, que tomou perfeitamente. . Aspirante Nascimento. os seguln todas as Igrejas parochiais dtl 
�P�l�l�r�t�~� lIerlva oos �d�e�b�~�!�e�s� �~�õ�b�:�,�e� �R�e �. �~�l�j�l�t�l�!�d�n�!� nm �n�~�g�u�ü�l �a�õ� zonas da tee peseage':ros: Dinorah GucdeÔI orchidiocese, serão promovi"
ÍI mon!O/I1;I0sa. lei �~�a�y�m�l�l�-�R�6�0�'�1� �c�i�~�~�~�~�c�1�~�.�,�o�~�~�n�t�o� garantido Preço HenrIque Müller �~ Gallo Netto. das solennidades encharisllcas, 

«A ml.nona qUIs �c�o�~� suo modlco. Falleclmentos em commemorllção 110 Jubileu 
IItilude IIlgnlllcar que deiXOU á Installadora de Florlanopolls No districlo do Estreito falleceu, exlraordlnorio da Redempç80 e 
maioria governamen/al 11 res Rua Trajano n 11 ontem, a sra. d. Doca Bento Alves em união com as festlvldlldes 
pOD8abllldade io/ell'rlll da lei, l12-A . aOv-l �~�:�r�,�:�i�1�~ �é �a�~�'�;�;�o�u� �:�'�;�I�~�~�I�I�~�~ �e �r�J�a�~�'�;�r�~�t�~�i� que serllo celebradas na gruta 

de N. S. de Lourdes, As di/as- no Cemlterlo dos Coqueiros. I commemorações duraréo Irell 
dias, de 2õ a 28 de Abril pro" �
ximo. e pelo modo segui n/e: �
dlll 26 missll contllda, ou pelo �

CINE ROYAl - A's 19,30 menos solenne, e communhão �
horlls, ..Homens na minha vl- gerlll. Após esse ac/o exposl ' �

Seia moderno.., Diversões � Gonosan' 
ounico remedio cfficaz no �t�T�'�a�~ ..Oiça as recentes notícias de todo o do». ção do Sanllsslmo á adoração

mundo, o que será facil adquirindo os CINE IMPERIAL-A's : 7, 19. : lDolel!ftll\lt 8ecreta.. ' dos fiéis alé o melo·dlll; dlll 
novos modelos de receptores radio PbUlps. 20,1\0 horall, «O grande Indul!I " 27 idem. com communhão �g�~�

rlll das senhoras; dia 28, mis
Agentes yemledül't:tI: � I�!�r�!�~�~�N�E� ODEON - Xs 19, e I '" i 4 veze. por dia 1 capsutu com .... sa soleone, communhllo geral

Costa a;). Cia 20,30 horas, «O parlllso das roorno ou um i>olt �d�'�a�~�u�a�.� dos homens, e exposiçlio do 
Rua Conselheiro Marra, 54 - Florianopolis �S�U�C�i�~�Ê�I�I�C�E�N�T�R�A�L _ A,s 19,30 ' Sonllesimo a/é 6s .12 horo. Na 

/arde. do· dlif 28,proclssllo" lIo<�~�_�.�;�9�;�.�-�P�~�'�)�_�-�-�-�-�-�-�-�-�_�-�_�-�- __-I �h�o�r�l�l�~ �,� «Rei dos mendigos». ....____________�-�-�-�-�-�~�-�-�.� I\lnne':do jubileu, 
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